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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho tem como finalidade analisar a presença das tiras de humor no contexto educacional brasileiro, com destaque para aquelas inseridas no âmbito educacional da região sul do país. A pesquisa se detém sobre documentos e obras para traçar um breve panorama histórico das tiras de humor no cenário nacional. Também contempla a minha experiência de estágio, como acadêmico do curso de Licenciatura em Artes Visuais, da Universidade Federal de Pelotas.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para começar, situei o panorama histórico das tiras de humor nacionais, segundo os dados coletados em revisões de documentos e bibliografias; destaquei aspectos didáticos e de entretenimento, apoiado nos estudos de autores e historiadores como Alvaro de Moya, Joaquim da Fonseca, Paulo Ramos e Waldomiro Vergueiro. Agrego ao trabalho as minhas experiências de estágio, com crianças do ensino fundamental de uma escola pública de Pelotas, abordando o ensino de quadrinhos. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A origem das tiras de humor no Brasil data do final do século XIX, aparecem pela primeira vez na revista Vida Fluminense, do Rio de Janeiro, através do desenhista Angelo Agostini (1843-1910) com o seu personagem Nhô Quim. Essa é considerada a primeira história em quadrinhos infantil brasileira. Dos anos de 1869 a 1875, Agostini atua como colaborador na revista O Mosquito, em 1872 cria uma caricatura satirizando a pintura Passagem de Humaitá (1868), de Victor Meirelles (1832 - 1903). O humor que perpassa toda e qualquer produção (popular ou erudita) ou personagem (histórico ou ficcional) caracteriza esse gênero de publicação (CARDOSO, 2002). Segundo o escritor e ensaísta Athos Damasceno, em seu livro Imprensa Caricata do Rio Grande do Sul no Século XIX, a primeira publicação humorística gaúcha foi o jornal A Sentinela do Sul, criado em Porto Alegre no ano de 1867, tendo Inácio Weingartner como seu caricaturista (DAMASCENO apud FONSECA, 1999).
No decorrer da história, os quadrinhos sempre carregaram um misto de diversão e desconfiança; diversão por parte de seus leitores, que na maioria eram crianças e jovens, e desconfiança por parte dos pais, que viam aspectos negativos em tal gênero de leitura. Além dos pais, muitos professores condenaram as histórias em quadrinhos, alegando que as mesmas distanciavam seus alunos da realidade, fazendo com que crianças vivessem em um mundo de fantasia, impedindo-as de ter um crescimento saudável. Com o avanço dos estudos acerca dos meios de comunicação e a notada influência dos quadrinhos sobre a arte e a cultura pop, as autoridades e os pesquisadores reabilitaram essa linguagem, concluindo que o terror atribuído às histórias era infundado. Após a constatação de que as histórias em quadrinhos não eram prejudiciais ao público infanto-juvenil, ao contrário, contribuíam para auxiliar nos processos educativos, elas passaram a ser incluídas em materiais didáticos para explicar aspectos específicos das disciplinas escolares, que antes eram apresentados apenas em textos escritos. 
No Brasil, vários autores de livros didáticos diversificaram a forma de apresentar para os alunos os textos e atividades complementares, agregando boa parte da linguagem utilizada nos quadrinhos aos seus materiais produzidos.
Através de minha experiência no estágio, pude perceber a dificuldade de alguns professores com os quadrinhos, uma possível explicação deve-se ao fato que os professores abandonaram suas leituras de quadrinhos da infância e adolescência, e não reconhecem autores e produções contemporâneas, e nem as transformações decorrentes do gênero. Saliento o papel das Instituições em disponibilizar títulos didáticos assim como, materiais de origem nacional contemplando a produção contemporânea, incluindo aquelas produzidas fora do eixo RJ/SP.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse trabalho possibilitou situar as tiras de humor no espaço educacional brasileiro. Através da pesquisa e das experiências vivenciadas que abordam as histórias em quadrinhos na sala de aula constata-se o quanto a mídia é eficiente como ferramenta para o aprendizado, seja pela facilitação que o sistema imagem/texto estabelece, seja por se tratar de uma linguagem familiar aos alunos. A linguagem dos quadrinhos transforma o processo de ensino em algo produtivo e dinâmico, pois através dos exercícios de leitura e criação podemos desenvolver o vocabulário em suas dimensões verbal, escrita e oral, também o conhecimento dos códigos próprios, a construção sequencial, o emprego correto de onomatopeias, além de exercitar a criatividade enquanto produção artística. 

O uso dessas tiras “regionais” resgata a identidade local, aproximando o aluno/leitor da história do seu cotidiano, sem que o mesmo precise se adaptar a realidade de outros países, com hábitos e costumes distantes do seu convívio social. Cabe salientar que o uso das tiras regionais não exclui a contemplação de artistas estrangeiros, apenas oferece outras opções de apreciação do gênero.
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